
Rcd.-Chefe—Florival Matos

J"l_d..Sct!.—F. S. Na»cii)ft«nlo, . t

GerenU—J. AlbertoBarbosa t
_» T 1 »%fí A JYI :

k.i:A'iA
A CLASSE IDIHETORES 

..

Jc_6 Justino d« Oliveira

f Fráiicitco Sifibra de < >li veira

Ctyl<*.£.;^ucupiç|L* ;t
Juvenoio Maríano

ORÒAO DA A^SÔCiAÇAO tíbS BMPREfe.*PbS **Q ÓONlfonéW feRÃlfò T
•tf-P

•*i«»A*¥0<# j i CRATO-CEARV 28 DE AGOSTO DE 1949 
j | 

NUM. 9

Míí

4 ,$&$» *VJ ,

¦»« z/.\

'4'! ¦' í\ , 
' > A '$*,' -V .• ... ¦ ¦ ¦ ' 

..________—__—_

iRltillÇilíi
0< Dii o 4lServiço NtíclóDardê Aprêít^i*

zagem Comercial": .* v^ '
44 Tendo em vista o objetivo de, é\§'

semlnando o ensino profissional eiitré a
classe comerciaria, prestigiar os esta belo-

*r~ w>i tk tiíaámíA Avivll&m' i rxmm trnnai cimento* q u è fazem o ensino comercial
i^)^'fí^ff^^'SljSmm de !ormaç_o, esta AR: #_bfe_.SÍ_

^^^fÊJÉ^^^mi oo»t'*to de cooperação com' â Escola,S6,edBde %^^^J^S^A Técnica de Comércio da' Associado dò*
$"&!"$"?top_?*„„i„ _Sft_3-d£" Empregados no Comércio do> erVt<r'4do Crato. ?JAi^feMAR»m^,T „em dúvida a mais bem inftélüda e àpà-..nvtily»me-to ™™J*°XZdV^tíu reltaada escola no gênero'em nosso Esta'-comérc»ário MC?^?M^^^M do - para a manutenção ali de> ffeUimperiosa ¦"^«^J^^WnSS cursos (CAP e CAD) nos moldes rftsDt
preendeu que sem, organização e. eem p» * Gerais do Departamento M-
pios não se pôde ter compensação a altura do ^* **
esforço de vontade empregado para a realiza- clor .. ¦ ;¦¦;-;* ^'|.éij;,'
ção de qualquer objetivo. E constitui uma J—————- —— ,, _: -
das características básicas à vitória de um o esforço isolado somente não resolve. Era
organismo social, a harmonia que deve militar preciso reunir todos os esforças para formar
entre todos, no sentido de convergir paira um Um todo. E quando se tèm responsabilidade
só ponto, os esforços individuais formadores, das funções profissionais, mister se faz deum
por conseguinte, da idéia de conjunto'qtie vai órgão que acompanhe todos os a tos do pro»
dirigir os rumos da entidade social. Sem união fissional, punindo-o ou defendo-o quando ne-
de pontos de vista, que representa o denomi- cessário. Em segundo lugar, vem o: interesse
nador comum da vontade da classe, talves de aprimoramente de sua inteligência como
não fosse fácil alcançar o fim colimado. Mas, condição essencial ao desempenho coneiente
sempre o caixeiro cratenae demònòtrb'u^<|iaüir de> seus deveres. Pois » formação jj de^ vslor-^
d pensamento de idéia de Conjunto, da espi: trabalho traz como resultado uçaa maior pro-
rito de união, de uma melhor compreensão da dução de rend^bílidsde. Ese ele no exercício
vida em sociedade. É para se ter umii ptóva de seu trabalho,executa um programa SohoriV
cabal desse descortino de mentalidade é bas- entação segura e da produtividade econômica,
tante mostrar o ponto em que che^oti* àlsuji aí ' iiajçge, como, pons^uje^i^ríóg^
Sociedade. É* verdadeT fjué essa grandeza dè featação espontânea de \ sua expressão de valor
patrimônio econd_aico^ social je eSulàtiv£ ;em n^i^da |oqiedãdé. Se eje^ainf nUidan^e^t
que se encontra o seu grêmio, re^esènta'"¦#• a compreensão exata para JevaR/a efeifoai*
fcra áé energia 'd«' '3íx «nos;^ *à|ãv Pa^a siia tarefa que lhe está res|Brya(|a no organismo ecot
idade, o lastro de rfea1i5_açoes qué jwssüje; já^ nomico, de modo a, dar um resultado sempre
muita coisa a!^ Efem ijgüèldode <íé "eofadições favorável, é de se crer ^úe o Bua^ppsioj^ .^i
não existe tíiltrallàü}lhiriterldnd fkíènòarino. « dia, se eleve e tome maior projfção. Uniu
Ora, se não aparece outra qué^su^lántèem coisa é'''tócwtor,Jcòttçía_jji|jfl inteligentemente
qualquer sentido;de que sé deduz desseseji jtao um trabalho. E coisa |.em diferente, Afazê Io
vertiginoso progresso ? Ktb ^riteeiro1 luigar^tô- inaquiQalmente. Eis porque o caixeirci crntepgt
mos a apresentar que Wf favor pr^nde^Sntè via que para progredirprecisava: primeiro^
lei a coneiência de:;sua responsabilidade na da^ lua união; segundo da sua educação; JEss*
comunidade, por^u%'^sér^ão'"'fôra 'ellt lcòjSS" tfymçàfy daWln^ii|r¥ftór. /^ii^fii^QiTf^Pe^
Incia formada não teria à concepção Verdadei- dividual, nasceria o seu valor bo üocie fide.
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COMENTÁRIO
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Dr Jésar
F. 8. Naseimênt*

Jé fiz o meu Dunkerque. Sob uma
sairávada incrível de flechas e bordunas
recuei des carajás. Matar índio nfto é justo
nem faumano. Os caras de cuia de olho
redondo e dentes aguçados fremiam de
odlo á porfia de me alcançar e me comer.
Eles têm a razfto dos que nfto têm razão.
Assim que me viram fora do limite con-
venclonal de suas terras ficaram loucos
do alegria. São eomo bichos os filhos da
natureza virgem,taes oomo foram áo mes-
mo geito os meus carlris antepassados.
Estou aqui falando com inteiro conheci-
mento de causa. O carajá é um índio fra-
co o mui vaidoso. Inveja tudo o qae os
outros têm o quer, a todo transe, asse-
nhorear se, desavergonhadamente, do que
é alheio. Conheci uns mestiços d'esta ra
ça de Índio que coaservava todos os de-
feitos inherentes á grande íribu. Terraços,
bojudos, cõr de casca do fruto do jatobá,
eles são maus de gênio e péssimos de
afeiç&o. São, por egoísmo inoomum, ami-
gos de ebsequios rendosos. O vlsinho não
tem o direito de prosperar porque lhes é
ofensa. SÓ falam em riquezas. Cortejam
em demasia a autoridade. Não lutam;
atralçoam. Vivem de aventuras. Não tra-
balham. E, ao cabo, qusreni ser os pri
meiros nos logares onde se intrometem.
Nfto têm mérito e acreditam-se fadados
por Deus ao mando das coisas da terra.
Riem amarelo ante os que os desprezam.
Não riem; rilham. Com a fieira de dentes
limados fazem um esgar feroz â guisa de
riso. Só têm satisfação com a desgraça
dos outros. São perseguidores qüe não
chegam a ser foirellanos. Têm o instinto
de propensão á malignidade. Bastiães, co-
mo seus dignos antepassados, gostam de
antecipar o anuncio de uma vitoria por
massacre a vitimas Indefesas. Covardes,
o ruído de um simples trovão os faz tre*
mor e ehorar como loucos. Têm a paixão
dos azares; gostam do jogo. Preludiam a
vida, arriscando a sorte; mas em logar
seguro. Propensos a todos ob vidos, fumam
o bebem com excessiva Imoderaç&o. Fàl-
sos o trahidores, votam com o governo,
mas se vendem á oposição. Ingratos è
deslembrados â prova de suas vis satlsfa-
ções, ignoram sempre os seus bsmfeltores.

Era criaaça, quando papai me dizia sor
X um dos melhores jornalistas de Crato.
Nutria, então, eomo êle, essa mesma In-
nressfto a seu respeito, pois desconhecia,
por completo, o jornalismo. Igaorava que, à
guisa do tribulo popular, quem escreve
deve empolgar as multidões, atrai Ias, oo-
move Ias e impulsa Ias, quando neoessá-
rio, aos desatinos o sofreguidõoa, Não
concebia, assim, o Jornalismo. Cria que,
mediante o concepção de meu genitor,
bastava eserevinhar, para ser se jornalis
ta como X. • '..%¦ ;á .

Cressí. Que decepção para mim, de-
parar a esse monumento frio do jorna-
lismo provinciano! Homem do médias le-
traa porílado nas mais triviais polêmicas
literárias, tendendo, às vezes, para o ri-
díoulo, era esse a que papai dava o me-
rito irrevogável de grande jornalista era-
tense. O seu estilo prosaico e afeado pela
contínua abertura de alíneas, mais que
outròra, dá uma impressão torturada da
Língua. O Português què á sua pena ra-
bísca, não tam, e tão pouco teve, a be-
leza do esculpido por Jfereulano, Eça de
Queiroz, Garrett, nem o vigor e nobreza
de burilado por Euolides da Cunha, Rui.
Não quero induzir, com isso, a que todos
os jornalistas escrevam à maneira desses
ilustres escritores portugueses e brasilei-
ros, nem a que se tornem estóiços, re-
buscados e demasiado sérios. Aludo sò-
mente, a esse colaborador da imprensa
cratensè, sem intensão de o.constranger,
más de aconselha lo a que abandone 06
suas polêmicas pueris e o seu estilo fácil
é colegial. sk':yy \ee-r-,v

Não sou satírico, mas quando leio um
artigo de X, pergunto me, céotica e ma-
liciosamente:— é esse o jornalista de qüe.tm
me falava papai, em minha meninice, ou
será o Benedito ? ........ .^ a

Aduladores sabujos, quebram flechas por
que lhes acena com patacas de compen-
sação.. Odeiam a Deus (um deus què eles
Imaginam ao sabor dos Interesses) si a
sorte os não bafeja. Totemistas, orem, no
sortiligio do lapurú ou nos avisos onoma-
topaieos do bem-te-vi. Para o comércio

Continua na 3a. pág.
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Miscelftnia Literária SOKETISTas CRaTENSES
(Secçao dirigida por Saldanha Filhe)

Quadra
Os namorados falando,
Em seus idíllos de amor
8ão rellnhas arrulando
Por entre os vergeis em flor.

Cícero Martins
Pensamento . ,._ s

As raizes da ciência s ft o amargas,
mas, qufto doce é o seu fruto.

Aristóteles
Assim diz a História:

Em 18 de Agosto de 1831 é criada
a Guarda Nacional, no Brasil.

Se não sabia, fique sabendo...
Que os dentes falsos de George

Washington foram feitos das presas de
um hipepótamo.
Acredite se quiser...

Dizem que Janos Raven e sua espo-
sa Sara Stradova, Hungria, viveram ca*
sados e felizes durante 147 anos. De cer-
to, esse casal bateu o recorde.

Charada
Com este "metal" o vaqueiro maroa

o gado.
Ria-se com essa '_'• z
z Na escola. f ft—Veja Joãozinho, se me pode expli-
car porque o leão tem a cabeleira t a o
comprida. % \ ; •

—Porque nao há cabeleireiro que se
atreva a corta la, "fessor".

Para imediata resposta
Dê três prefixos significando metade.

Preceito do Dia
Procure evitar a fadiga, intercalando

no trabalho pequenos intervalos para re-
pousar-SNES.

IMPRESSÕES DA SECA
João Alvei Rocha

Causticante, inclemente, o sol derrama,
Raios rubros na terra ressequida.
O mormaço a subir, parece chama
Das entranhas da terra desprendida.

V1.;

Já não se vê uma árvore florida!
Toda a terra parece que se inflama!
O mato esturricou. perdeu a vida,
E' todo o campo um triste panorama!

Até no juazeiro que resiste
À inclemência das. secas, só existe
A multidão de galhos secos Vôde:

Aqui, onde há bem pouco era uma fonto,
Branqueja ao sol, apodrecendo, um monte
Das ossadas dos bois mortos à sede.

NAIADE

F. S. Naseimento

Ontem sonhei contigo.. Estavas linda!
Em derredor de pitoresca fonte,
Tú te postavas. Uma brisa vinda
Do sul banhava u tua nívsa fronte.

Da fonte p<rto, um verdecente monte
A tudo dava uma beleza infiuda,
Enquanto resplendia no horizonte.
O dardejar do sol, em lume, ainda,

De teu rosto dé náUsde vertia
Uma doçura quase¦ angelical
—Éra um fluído terno de harmonia!

Quisera verte sempre assim, donzela,
Como naquela:'fonte de cristal ^—Etérea. esguis, sonhadora e beial 

Comentário
Continuação da 2a.

iiâo têm geitó. Egoístas, olham mai3 para
a freguesia do vizinho do que para-sua
própria. Supersticiosos, deixam o roteiro

nue se traçaram ao ciclo debii das asas
frágeis de uoi noMbó.. Querem viver em
seguro de quexri lhes ga*rda a vida sor-
didá e malfazeja. Confessam-se com vivo
propósito de-simples aparência em chi-
cana sem verve do confessor e do contos-
sionario. Túmulos caiados, que se^desoo
iam ao menor sopro da viraçâo. Para os
maus cristãos deixou Jesus anatemas de
condenação eterna. E é de ver como es-
ses mamelucos de carajás gostam de
andar cosidos às dobras das batinas dos
sacerdotes de Cristo!?...Verdadeiros hema-
tòzooarios de sacristm que, parasitando
os padres, no seu gênio/b«m; de toleran-
cia vivem a ofende*'a Ateus Que nao se
iludam os car a jás! ,0 meu recuo é para
lhes preparar a .càreqdése era grande es-
tílo/ Nasci aqui fferei que enfrentar, como
Deus qulzér; a invasão 'dissimulada; cor-
rosiva e deletéria dos novos bárbaros,
evadidòs, por Imprestáveis, d^« meios, das
grotas é da malocas, onde nasceram.
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Conversando
Pensamentos ao léu

Para «A Classe
.--—~sss____gaaa '^„~ya phprtn e iluminada,i****^^ M.nha alma é „mB la"el« ,Babsereta8p0sentos.

Zé Rogorio é o decano dos caixeiros *«^^^
dC 

SS&éííí casualmente a meia noi- Ap^s-Pr^u,,^ - 
^^^

tóTüS.»- Lm batepapo de velhos ^ 
^ ^ ^«o.,«.conhf.CQ„0e8 scha você da classe oaixeiral íi«e>^^^ÇS* 9» *» "5° «?;

de ^gè acordo com a época. Aumentou ™™ * "** *? 
_*^!^_l^!!r

numericamente e decresceu idealist.ca- TJpggjg||ia litfta fjftot

Iff e fa tíSrt -SSb M 0 S| t o ., i , u. » o

SSaSBBTíííí "&5S?: .»=x2E.,. —
Fem isso SERVIÇO DE ENFERMAGEM

—Diga por favor Atendidos no ambulatório
-Quando sentem isso, tomam pur- gERviçQ 0DONT0LÓQico

gante... ...... Atendidos no consultório

Kogerlo-a^ndeuCigarro e ialou. ^JER^de 
-boratOr.O

^fmuitò 2gÍ5» bO- 8ERV,ÇO DE PARTOS
e„mH do homem atômico, do homem ocorridos
Wèfeàtóe os no™ os ídeaU'e as nossas B,NH0S DE LUZ
que Buto»u Apliceções feitas
eSpeLTa a salvar o Brasil, perguntei

-Não, para leva Io de volta ao nos

picio de onde fugiu...

2 247

4.047

1646

175

56

vZnte Alves B^erm-^m_
349

..?»-— .... Ve„de-se uma ca!a toda aUioWaecomJrer^e

Cedo 
'BÍDda"a.guem 

bate â minha ^^^_^S®*-« Ahro a e dou de cara com o o»- _—
po«a, Ah-a m dou de cara como c^

conta do bar. .. ' 
n7plrog Agora sim, compreendo, porque vi e

rBStffií^ 
°lt0 CTUZelr m h Zé ROgerÍ°- *&* Matos

0 m"o senhor, é a sua ressaca de
. _ ^ >«» J- LX—
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rm. veRDAdSrAMISCELANIA DE SEDAS, LINHOS, CASIM1RAS E
WmSmmm ÓBITOS P« »W| ™*

II enfim V. S. ENCONTRARA' NA CASA JXJCA

c «A. 3 -^ . t -cr c -A»

CRATO- . 
-RuaJo8oPe.s6a.96- "«ARA

I

*


